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AVISOS 
L PPU1 a A oa maio» cnco&Açio xM 

toso o mmoi do oum 
EBCBiPTomio—««<• 11 * NvMm*ro «. 11 

Valxa do Correio, F. Saderav» Wl»«i. Cawgrti 
.511 

Aurélio Vaz 
LEILOEIRO. — Tem «a» agen< >a i na da 
Boa viftA. a - A. Retidencla. rei l i >, Joio. 
110. 

R o d o v a l h o Júnior A C. 
Inoambem-Be de receber aluguel! dq «mas, 
Traveiaa d» M, 6. 

O LEILOEIRO 
H0BK1BA CAMPO» « kempre anooatraSo «a 

MU Mcrlptorlo aa ttta Marechal Deodoro. 6 A 

Urraria Laemmert 
U P S E S E H T A i r n da COMPANHIA 

TYPOQBAPHICA DO BEA8IL 
ÍB—r-ja do coMMaacro—SB—8. Pule 
CLINICA MEDICA 

aapeelaünenta da doenças nervosa», 
Da. BITTENCOURT BODRIUÜSB 

<> Faculdade de Medicina «e Parto, b Acato 
•la Beal daa Bdendaa da LiaMe, oftdal 4a 
Academia de Praaoa. 

CnuuMu—Ba» it de novembro, U, ao Mto-
«a . 

Ruidtncia—Liberdade, 148. ..1 

«8 COMERCIO DE 1 FMU> 
Vendem-ae ooliecçõet do 1.» amo dst 

te folha, encadernada* mi volumet 

por 4St cada «ma. 

Euipreza de Carros 
DX 

R O D O V A L H O J Ü N I O R & 
Alugam-se carros de loxo. 
Traveaaa da 84, D. 8 — Telepboae, MS. 

a 

B l l x l r M . M o n t o 
8 um depnratlvo Indígena. 

Cura toda a syphiUa. 
Cara o rheumatismo. 

Cora a Morphéa 

TELEGRI I IàS 
SERVIÇO Firtcm to 'tMMERCIOK SUO PAULO, 

Vtü, ÍO ' 
Causou aqui profunda aurpreza a 

feomeaç&o dos srs. general Inno-
cencio Qalv&o, Plndahyba Mattos, 
Souza Martins, Bernárdlno Ferreira 
da Silva, Seve Navarro e Herminio 
do Espirito Santo para o Supremo 
Tribunal Federal. 

—Falleceram hontem 36 pessoas. 
—Consta que será nomeado o sr. 

Borges. Medeiros, desembargador em 
Porte, Alegre, para juiz seccional no 
Rio Grande. 

— Falaram, no Senado, durante o 
expediente, os srs. Domingos Vicen-
te e Catunda. 

— Tomaram posse dos seus loga-
Tes, na Camara, os srs. José Maria-
no e Lourenço de SA. Foi nessa oc-
casi&o proposto pelo sr. Oama que 
se lançasse na acta um voto da re-
gosijo pela chegada dos dous coile-
gas. 

Sobre o orçamento do Interior, o 
sr. Thomaz Deiphino julga não ser 
olaro, nem expresso, nem positivo, 
antes redigido de modo vago, con-
fuso e hypocrita, o projecto referen-
te A policia. A's suas observações 
respondeu o sr. Alclndo Guana-
bara. 

—Cambio : 
Bancário, 12 1<2; 
Particular, 12 B/8. 
Ko ParA, 12 1/8. 
A alta estA produzindo prejuízos 

DO commerclo e lavoura. 
— Promette ser brilhantíssima a 

exposição agrícola. 
— Regressou do interior A capital 

da Bahia o presidente daquolle Es-
tado. 

— O sr. Calazans requisitou do 
commandante do 38.» a força preci-
sa para garantir a ordem. Aguarda 
resposta. 

— A Liga Internacional festeja o 
dia de hoje em Paris e telegraphou 
para Roma congratulatoriamente. 

(7/0 correípnndtnU) 

SANTOS, 20 
E' esperado do Sul, a todo instan-

te, o vapor nacional -Rio Grande», 
quo traz a bordo diversos turcos, 
contra ordem expressa do governo. 
A auctc ridade tomou as precisas pro-
videncias. 

— Café : 
Vendas, 21.000 saccas, ao pre^o 

de 111500. 
Mercado, frouxo. 
Entradas, 24.100 saccas. 
Sabiram para a Europa 37.474. 
Existência, 372.226. 
—A^ Alfandega rendeu hoje réis 

85:3631226. 
tcecebedorla, 3P:851$100» 
— layibio : 
Bancário, 12 1/4. 
Particular, 12 11/16 e 12 6'f>. 
O mercado feohou ürme. i 
— Entraram hoje neste porto os 

vipores: 
Allem&o -Koeln-, de Bremon, vá-

rios generos, a Zerrenner Bülow 
4 0.; 

Francez «Provonce-, do Buenos-Al-
res, mesma carga, a Karl Vaiais 
4 O. 

Sahiram os vapores: 
Inglez «Halley», para New-Orleans, 

com cafA; 
Francez «Provence», para Marse-

lha e esoalas, em lastro. 
(Do corrnptmilmlê) 

«A historia da revoltai 
0 auetor do trabalho hlstorico quo 

boje começamos a publicar, e quo 
cotuprohcnde 22 capítulos, reserva-so 
todo o direito tio propriedade. 

Rogamos, portanto, aos nosso» col 
legas da Imprensa a gentileza de n&o 
reproduzirem taes artigos. 

Photographla. 
Com o presento numero desta fo 

lha é hoje distribuído um elogantissl 
mo annuncio em papel sotlm e llius 
trnçOos japonezas, no qual o sr. José 
Vpllsaek, actual proprietário da oonhe 
doa o aoreditada photographla Hens 
chel (Rua Direita, 2) communlcao seu 
regresso da Europa, onde fea acquisl-
bSo dos mais modernos e aperft 
dos processos e apparelhos. , *> 

Convidamos o publico a visitar aqui ' 

P l a c i d ò d e A b r e u 

Têm «Mo restlttlAft à liberdade 
qnasi todo» os presos políticos que 
n&o eatfco sujeitos, oomo praças do 
exercito ou da armada, ia lois pura-
mente militares o que nesta qttáftdade 
têm de ser anbmettl&A à conselho de 
guerra pelo «Mffie de revolta. 

Nas longas listas doa qne voltam a 
respirar em liberdade, em ama atmos-
phera mala pura do que as ettjknaçóea 
vlciosaa daa eetlftla» daa prisões ou 
daa oaaaemitaB daa fortaleiaa, pro-
curamos com a vides o nome de Plá-
cido de Abreu, o nosso valente com-
panheiro que a policia arrebatou 
noa primeiros dias de fevereiro) sem 
que elle houvesse praticado Intendo 
uai on oaaaalmente qualquer acto sus-
peito ao* amigos do governo. 

Sympathisava com alguns doa re-
voltosos T 

A amizade tem deverea, mas o ins 
tineto da oonservaçto alarma o egoís-
mo. 

Plácido de Abreu nunca demonstrou 
essa sympathla. 

Soube-se que, logo na madrugada 
aeguinte à sua prlsto, foi conduzido 
para o Rio, entre forte eaoolta que o 
tratou de modo a arrancar-lhe lagri-
mas de triste agouro. Fizeram ohorar 
aquelle caracter varonil I 

Correu depois o boato de qne fOra 
fusilado. 

Repelilmoa eaaa supposiç&o como 
absurda, inveroelmll. 

Passa-Be, porém, o tempo. Bava-
aiam-ae as prlaOea. 

K a todos os que Baem, soffregoa 
de lua e de ar, perguntamoa pelo noaso 
amigo: 

Ninguém sabe noticias delle I 
Morreria na prlatof 
Terá de vestir o fe ort)h»b 

dade uma criança qttft elle adorava 
douuamente, delirantemente, e qne era 
toda a sua família, a unloa íeeoría-
çfto que trazia do passada B toda a 
esperança que ttfegata no futuro? 

Esperemos aluda, esperemoa B'im-
pre. . . 

hT-Llíi 

S e x t a - f e i r a , 2 1 d e s e t e m b r o d e 1 8 9 4 
" " T ^ ^ y r i i ' • 

J' único agente e representante 
desta folha na Capital Federal o sr-
dr. Luís de Castro, reüidente A rua 
do Rlaohueld, 184. Este senhor estA 
auctorltado a resolver qualquer as-
sumpto relativo ao COMMERCIO DE 
S. PAULO. 

O vapor Italiano 8. Paulo, actaAl-
mente na Ilha Grande, A esperado 
amanha em Santo», seguindo depois 
para Qenova e Nápoles. 

N&o ha novidade a bordo. 

ReunlOes eleltoraes na Auetralla. 
De uma correspondência dirigida di 

Sydney ao Ten>.pi, extrabimos o se 
guinte trocho bom auggestivo: 

«Assisti, ha dias, a uma reunlft' 
eleitoral, e trouxe de IA um grandi 
sentimento de nojo. Imaginem tams 
multidão em dslirk), Vaiando, asso 
biando, vociferando, lançando em resti 
ao orador Ss maia ignóbeis injurias, 
eobrindo-o de ovoa pòdres, lnuudan 
do o litteralmente de farinha. Devo 
reconhecer que o InfeliE candidato 
affrontou heroicamente a tempestade. 
Apezar doa insultos, doB projectis, do 
tumulto, continuou, com tenacidade 
digna de melhor sorte, a desenvolvei 
a sua Idéa, o sen programma, todos 
esses nadas sonoros, em uma palavra, 
que constituem a bagag<m eleitoral 
de um candidato & deputaçAo. 

«As mesmas scenas escandalosa) 
renovam-se em todos os quarteirões 
e todas as noites, ha meses. Para 12B 
vagas de deputados, ha 8.000 candi-
datoal 

<A' vista de simllhante espectaculo, 
nto será do profunda cxaetidAo este 
phraae qne slr Henry Parkes pronun-
ciava ultimamente em um dlseurao: 
«Os candidatos actusea fasem-me o 
•(feito de uma matllha esfomeada t 
disputar nm osso Ta 

A criadora de aranhas. 
A paixSo pelos anlmaea é ás vezes 

levada, em algumaa pesaoas, até á 
mania, aobretudo nas velhas. O sr. 
Magnsn. na Reviu Bcienlifique, oits 
um exemplo curioso. 

Trata-se de uma mulher cuja pai-
xSo pelos animaes, vespas, zangOea 
morcegos, aranhas, sobretudo, data des 
de a edade de dez annoe. ÈHa achn 
naa aranhas «alguma oousa magosto 
sa.> 

Ha annos, criou uma, a quem cha-
mava «Peqnena > Cercava-a de cari-
nhos dedicados, alimentava-a com a 
sua alimentação; pnnba-a em uma gar-
rafa, que collorava debaixo de cober-
tores quando sahia; pois «nto teria 
podido trabalhar socegadamente, féra, 
se tlvosse pensado que a sua aranha 
soffrla com o frio.» Quando «Peque-
na» morreu, ao cabo de aeto annos 
dessa feliz intimidade, a sua proprie-
tária derramou lagrimas abundantes; 
enterrou-a em nm vaso do flôi rs » , 
durante muito tempo, veiu meditar e 
chorar innto de seu tnmulo. 

Rssa mesma doente apanha as for-
migas com receio que aa esmaguem 
pOl para o lado, na rua, os estilha-
ços de vidro da via seguida pelos ca-
vallos, estremece ao ouvir narrar um* 
experinncla medica feita sobre nm ani-
mal. Tinha, ba annos, recolhido em 
casa «uma pobre tartaruga maltratsd» 
pelo dono»; punha-a na própria cama, 
bem abafada, para oural-a da tísica 
de que a jnlgava atacada. 

Gostar de aulmaet é multo louvá-
vel; ma* chegar • este ponto, aflgu 
ra-se-noa malnqnloe. 

Antoprla. 
Como havíamos noticiado, realfaon 

se hontem • autópsia do cadaver de 
Pedro Qlometti, um dos asaaeslaos de 
Pelegrlnl. 

O dr. Xavier de Barras verificou 
que Glomettl foi vfctlma de peritonite 
tranmatlca, em oonsequsncla d* nm 
forimento prodesldo por bato, qnetbe 
atravessou o grosso Intestino 
BrandAo, » .• delegado, Já 
ao arrolameuto 4o» bws d* 

bom Catado 

os srs. José Coelho da Rosha ianior 
e Manoel Hlppolrto Moreira a 

o sr. 1 . P . Costa Almeida 
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R E V O L T A 
to ioclété hamalne, lartoat une H-

clélé moderoe, e,t nau chosn vasto et 
compllqaée. Par anile, II eit dlfllclle de 
Ia coanattre at de Ia compreadre Ceit 
pourqaoi 11 eit dlfllclle da Ia blea m«-
nlar. II aalt de li qu un aaprit caltlri 
en aat ploa capable qo'da eaprit Incúl-
ta et aa kemaia •péclal, Mi 
1»! as l-ml raa*. 

U M 

H. TAISS.— Origina dê kl Frnvet 
ConUmporaint. 

Uma nefté 
de lempoatada 

Soavam os primeiros acordes da or-
chestra: ia começar o Bégurtdo adW 
dos Hugurnotc*. 

Posto qilè 'excepcionalmente fosse de 
Chuva essa noite de setembro, a vasta 
sala de espeotauulo do antigo theatro 
Pedro n estava repleta da fina flôr da 
sociedade fluminense. Havia pelas es-
cadas o tropel da multidão qdé inva-
dia o vestlbulo e assaltava ô buffet r 
mulheres tm decote, manejando lárgòs 
leques de plurnas, éétrlàni bèôèvola-
monte á cérté á&idua de Ingênuos de-
putados provincianos ; froquentadores 
das galerias discutiam calorosamente o 
merecimento vocal e plástico da prima-
donna da companhia; famílias àiiüplej 
winehurrliwani xaroiieá; sriái^indd M 
dltllUás niodaá 4dé As dinlüs alegres 
iitóôMWttílito èxhlblám; garotos apre-
gdàvam o l i b re i da OKsra: esDonca-

' Ao chftnlpí vam rolhas do cnftrtpágne 
blentõ irá ortmltlido àesse ruido alacre 
do llllal do acto, mixto do palmas gros-
sciras e de alegrias intimas, ingênuas, 
infantis se quizerom, filhas dessa abs-
tracçao do espirito gerada pelo delicio-
so torpor que sé ? irtuíicit gòWi 

ÔuBitdi d òfcftustra atacou decisiva-
mente o prelúdio, e, como por encanto, 
todo o borborinho cessou. 

Como a onda que refine, todo o mun-
do atropeladamonto ganhou seus loga 

ram na lanolia ; o, dá 

i M n t ó riiáricfá4 álj í i lcl íalo íàdá 
da Gloria, nllo é ? 0 Ruy espera l i 

Nao so ouviu rospósta; a» aguas far-
falliaram e a pequena embaroaçOQ 
deslisou scronaittenté eiii doniátida drt 
miVlrtlta rtoghi tjtio éfá d Aqúidában. 

A'quella hora da noite escasseavam 
os bonds ; os nossos heroes caminha-
ram a pé e só bem uma hora dopots, 
graças a um bond retardatarie, sbe-
garam áquellé ponto do ôáõS dá uld-
ria para onde dá fundo o ediflclo duo 
devia Ser d nlercáddi . 

Rentes à casa, agaehando-se sob a. 
estrolta borda do telhado, para se pro-
tegerem da chnva que oahia torren-
cial, mal se dissimulavam tres on 
quatro vultos. 

.— Bitao aill, dltóe Dermeváli. M -
^OiS de tef fapidamonte passeado o 
olhar pela clrcumvizlnhança. 

Approximaram-se e, já com ares de 

3nem tem a,honra ,do falar ao phçfe 
d Bstadó, Dernievii darròd a Bdr d 

fiftena do largo do Paço. N&o podia 
demorar-se a lancha: resolveram-se 
a esperal-a pacientemente. 

<OmtMa) 

PaginasextPangeiFM 
t^iUübeto (àri O dommttreio) 

Tammany Hall 
B o OOTMibro da 1600 devia ter to-

ar a slslf lo 
fo ik . Bstata 

New-
tetttlo 

res, em alguns segundos. Mas, ao fundi) 
" !. Cqmp due athóidi á lòdò éssfl 

movIittcrtW, iridinefentos ao que se pas-
sava em torno dellos, dous individuos 
permaneceram sentados junto á estreita 
mesa de mármore, onde dous copos de 
cerveja ainda Intactos eloqüentemente 
attestavam que uma preoúéüpá^&ò ab-
sorwiitê ltlès povoava o espirito. 

Gra agora completo o silencio na 
sula: as notas da vigorosa partitura 
de Meyorbeer enlangueciam fUlWcádàs 
pelo monotono ffechíonismo das bate-
gas d'agüá sobre a cobertura de zinco. 

Posto que murmurassem, quem se 
sentisse curioso de penetrar o myste-
rio desse tite à lite, perceberia qne algo 
de gravo se tramava, iá. pelo tom dtí 
segurança victorlosa dí ttnl, já pêlo 
aspecto de doldíoSà inipressfto do outro 
doS hltèlrlocutores, quo antes ouvia qne 
falava. 

Pois, meu caro,—dizia o primeiro 
dos interlocutores,—soou a hora da 
nossa desforra. A revolução está na 
rua. O Custodio vai sahir daqui para 
o Aquidaban. Náo tenhas susto: a visto-
ria é segura. O favor que te peço é qüd 
v is a minha cáSá e digas a minha mu-
lher que nao se afflija; passarei esta 
noite no AquiAaban e amanhá, ás 3 
horas, estarei no Itamaraty. Serei go-
verno I 

B todo ollo, pequenino, mesquinho, 
envelhecido, com um eterno aspecto 
do criança precoce, olhos vivíssimos, 
irrequietos, penetrantes, como so nel-
los so concentrasse toda a vida, tran-
sudava um contentamento lneffavel, o 
prazer celestial do poder em breve sa-
borear uma vingança longamente so-
nhada e pacientemente esperada. 

—Mas vocês tem elementos? obtem-
perou o outro, sobre o qual evidente-
mente a noticia da revolução n&o pro-
duzia o mesmo cffeito. 

— O quo nfto tomos é tempo a per-
der. O Custodio e o Iiorcna, que aqui 
estáo fardados, devem á meia-noite 
tomar no largo do Paço a lancha quo 
os conduzirá ao Aqwdaban. Eu, dovo 
ir buscar o Ruy Barbosa ao caos da 
Gloria, onde embarcaremos ; o Sebas-
tião Bandeira o outros amigos ombar-
carão na ponta do Cajú. K amanhá, 
quando toda eBta gente, quo ahi está 
imbecilmente appiaudindo tenoros de 
meia tigela, despertar, applaudir-
nos-á a nós : vilipendiados bojo, von-
cedorca, glorideados amanhá I Mas, 
meu caro, está acabando o segundo 
acto : é hora. O Custodio deve ter par-
tido ; vamos assistir-lho ao embar-
que. 

No largo do Paço náo havia viva 
alma. Do selo da bahla nogra omer-
gla aponas, aqui e alll, frouxamente 
balouçnda pola onda preguiçosa", a es-
cassa luz dos lanternlns pendentes aos 
mastros dos navios de guerra, mais 
escuros que os véos da noite. Cahla 
uma chuvlnha insistente, recomeçada 
após uma eatiada longa. Súbito, da 
sombra espessa surgiram dous vultos, 
nm embuçado, aos quaes trahiu a luz va-, 
cillanto de um combustor do gaz, ro 
flectindo-se nos bordados da farda. 

— Está ahl o Custodio ? disso o 
nosso heroe adeantando-se para os 
vultos. 

O embuçado recuou instintivamen-
te, o o companheiro avançou, desejoso 
do reconhecer o impertinente qne os 
vinha perturbar. 

— Ah 1 és tu, Dermeval T 
— Sim, sou eu, Lorena; o Custodio 

está prompto ? 
Ouvindo esse dialogo, o embuçado 

approximon-se. Os bordados do cor: 
tra-almiranie tremelnziram ainda uma 
vei, 4 lua vaclllante de n o combus-
tor de gmf.' N&O prófeitn umá palavra. 
Olhos fitos na bahla esonra, alon-
gando com a m io o paviUdo da ore-
lha, n&o tinha sentidos sen&o para o 
quo do mar esperava. Cahira entre os 
quatro nm silencio pesado. 

Bm breve aa anas ' «rimas agita* 
ram-se; e, nerno aí o mar a bonvease 
subitamente vomitado, uma lancha 
eauta, pharoc»' « ( «gados, allencloM e 

•ar a elelçto do Intendente de 
York. BstaVa 6oiq|tltiad«i de apt 
qne tt blüliü tefiá Mm deMoerata; mas 
réináva grande iuoerteáa na escolha a 
faser. Um bello dia; chegon da Buro-
pa um simples partioular de New-
York) o ar: Rlfcàrdo Croüer: mal de-
sembarcott, Indlood o Candidato qne 
devia aer eleito; oa delegados ratifica-
ram a sua escolha e, chegada a oc-
casi&o, oa eleitorea a confirmaram. 
Quem vem a ser ént&o esse Sr; Cro-
kerx que pdastte «itd foflér Mo eítra-
drdinarlo em umá ciaádo dè dous mi-
lhões de habitantes, na primeira ci-
dade de um ji-aníç ys i j Hyrç J 
G BT. Cfokur ò"um emigrado irlan-
dês que veiu para New York multo 
criança, ha uns quarenta annos. Co-
mefuti jt Bna csrreifa dlstlnduindo-jSe 
na vu'gar e poderosa corporação dos 
tough» (jogadores de aôoo), e em 1806 
teve a honra de luctar victoriosamen 
to contra un oorto Ricardo Lynch, 
que gosava ent&o, neste gênero de 
iucta, do grande celebridade. Mais 
tarde; o sr. Croker montou dma loja 
do bebidas; depOis; durante algum 
tempo; foi fogulsta de iiémÜas de Ih-
curtdlbi Bntfoti pára a política occn-
pando o logar de caixelro em casa de 
Tweed e Genet o foi elevado ás fanc-
(Oes de itIderman, com a condição de 

comprometter, por escripto, a nunca 
votar seoáo segundo a vontade de Ge-
net e de diversas outras Jicsídás ileno 
minadas Ho acto. De 1871 a 1879 
preencheu o offlclo de coroner; de-
pois foi de novo nomeado alderman. 
0 sr. Cruker é nm homem de esta-
tura regular e de forte oorpulencia; 
tom os queixos volumosos, a cabeça 
bem conformada e uma bocca deno-
tando claramente qne elle posaue uma 
vontade de ferro, A cara parece^e 
nm pouco com a de Um cftd de cáçs, 
com a diferença que lhe falta o ar 
de melguice qne diatingue multas vezes 
a physionomla desses animaos. E' um 
homem que fala pouco, mas mnlto 
sagas, com tendencla para querer to-
mar logar entre aa pesaoas de bem. 
Actualmente n&o exorce nonbum car-
go publico, e governa Now-York de 
uma maneira mala abaolnta que nm 
rei que nunca tivesse concedido ao 
aon povo a mais pequenina carta cons-
titucional. B' rico, embora n&o se lhe 
oonheçam os moioe de exlatencla. Co 
mo explloar simllbantes factosf Co-
mo é o sr. Croker autocrata e mii-
lionario? B' qne succedeu a John 
K -lly na dirocç&o do Tammany Hall 
E' precisa faser uma distineçáo en 
tre a Tammany Scciety ou Columbian 
Ordere o organismo polltlco chamado 
por abrevlaç&o Tammany Bali. A 
Tammany 8ociety, assim designada do 
nome d» um legendário chefe índio, 
foi fundada pouco tempo depola da 
eielç&o de Wnshirgton á presidencia, 
para nm fim de phllanthropia e du 
patriotismo. Existo sempre; a sua 
prinoipal raz&o do aer consiste em 
celebrar com nm banquete e diversas 
outras mantfestaçO s a data do 4 do 
julho. E' no seu palácio, situado oa 
1 » rua, perto dit 3.* avenida, qqn 
tem a sua séilo a «Commlss&o geral 
democratlca de New-York», em ou 
tras palavras, o Tammany Hall on 
simplesmente Tammany; no primeiro 
anlar está o eserlptorio do sr. Cro-
ker. 

Bssa Commlaa&o geral está organl-
sada sob as basos seguintes: estando 
New York dividida eu trinta distrlctoa, 
dos qnaes cada nm eleg-i um depu-
tado á assombléa legislativa, cadadla-
tricto elege egnalmente certo numero 
de membroa da CommlssAo gorai, e 
este numero está em proporçto com 
os voto» democráticos obtidos no dis-
trioto por ocoasi&o da eleiçlo presi-
dencial. A Commlss&o fôrma nm to-
tal do cérca de cinco mil pesaoas, e 
ealcula-as qne coda membro corres-
ponde a uns einooentn «leitoras, más 
a presença de qainheutos basta para 
qne nma dellberaçto seja valida. Aos 
presidentes de diatrlctoa, em numero 
de trinta; associam-se outros membroa 
da Commlssto • formam a eommia-
aflo exacottva, A orgsnlaacto 4o Tam-
many Hall, auxiliada peláf eomrnla 
«Oee de n a j í o estabelecidas em cada 
quartel rio, é Mo perfeita qne todo 

^ B f i l i 
dtaa, de aorts qne Iodos oe habltaa 
tes de nm quartel rto as nonheesm « 
ato ooMmMms polo sen alderman amo 

pu, 

dm democratlbo Ináependonín. A ttr 
tio pela doai o TanManJ HaU qder 
ser faráaiÚeHio leprtísnntádd ri» As-
sembléa legislativa, é que o conselho 
municipal, isto é, a reunião dus al-
dermen, tem poder tíaatanto limitado, 

i e refere ia qdaatdes de lliripeSa 
iaa, de edUldade, e ié . ; • ainda 

para abrir uma nova rua ó 
preciso auctorisaç&o do Parlamento. 
Bm 1808, tendo o Tammany obtido 
maieria tanto na Camara dos deputa-
dos domo no Senado, isto simpllfluúu 
enormemente o trabalho do sr. Cro-
fcerj <jde píie faltar paasar on rejei-
tar oe projéólóé de lei telephooe. 
Mas ha ainda outra ras&o pela qual o 
Tammany qner aer senhor do Parla-
mento. A espeoie de chantage legisla-
tivo conhecido nos Bstados-Unidos pelo 
ílomb de ttHkini está multo em nao 
«m Albany. Um deputádd assenta 
um projecto de lei que, oe fosse ado-
ptado, seria a rnlna de nm Indivíduo 
on de nma oorporaçto. A oorporaç&o 
od o lrfdl+iduo offereoa logo nma bóa 
quantia para qne o projecto nfio pásSe, 
e a proposta é logo retirada — n&o 
tini» mesmo outra fim. 

0 Tammany oommette muita* ou-
Irai edpeoie*. d« «ZtorçOsa, • dabl 
vim ds setti Ineagottaveis recuraoii 
etige qdantlas «HdrttlSa dos ÍSndlda-
l ó è i ó t eriiprSgos piibllcos , íSdol os 
empregados dependem delle, e pagam; 
tem sob a m&o a policia e dltpOI de 
tolos os poderee para molestar oa 
opponentee e domar os recalcitrantes 
por meio da mnitidto das leia adna-

Sslraj, sanitariaS, mttnldpaea, em qne 
IngiJeití da pKdd eritedder 6 qde elle 

applloa á sua vontade. 
Base elnb é o verdadeiro governo 

da cidade, e é dirigido despotloamente 
por. alguns homens, ou antes, por nm 
só Homem (Jue tt&o tem que dar con-
tas a ninguém de seiis acto* e Cuja 
administração, entretanto, é bóa, em 
bora tyrannlea. 

Atlantic Montsly. 

8uspen3eremoS A ^otriessá àentntH 
lha, no dia 1.° de outubro, imprele-
rivelmente, a todos os srs. aaalgnan-
tea quo estiverem atrazados no pa-
gamento. 

MM| w i v imwiMMy ímh^IV IVU 
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I para o companheiro, fransiu o sobr o-
. lho e, ríspido, Indagou quem era 
i aqnelto qne elle nto «mheciA 

• deu aqusttt do* M s 4tdgM<0 m o 
' nome de Dameval. 

O almirante « o eomjbnbtiro eotra-

Deaejar-lbss melber f r aga » » ' ' 
• Mm nCb é pooslvsi. qne WHWpi 

'hâèwm 

pro-

T 
•mmtrn 

A ORIGEM DA CERVEJA 
A origem da oerveja perde se na 

noite dos tempos. Bntreta-ito, pelo 
qne dia o sr. Ponrnler, poder-se-ihe-
ia fixar nma data approximatlva: 800 

IdOO da noasa éra. Mas, moito an-
tes, preparava-do vlnhd de cbvada. 
Thedpbrsste e Hoodoro de Sicillti edn 
tau qtte os egjfpdos íabrldaVam rlUtiS 
de cevada; é por esta raz&o que d&o á 
cerveja nma origem egypcia (quem tal 
diria I). Pareça que oe Pharaós tive-
ram nma fabrica de cerveja Importan-
te em Pelnaa. Eneontrou-se, nos hle-
rogijrphos de divercSa obeliscos^ (t 
munç&ó da oervejá; enedntram-ná taiü: 

bem Inacripta noa monumentoa daa 
ma*gons do Buphratea, Isto é, 20 sé-
culos antes da nossa éra! 

X°nophonta asslgnala-a 400 annos 
antea de Jocua-Chriato. César e Tácito 
contam que os germanos nto tinham 
vinho, mas tlma bebida feita flom grâOB 
fermentados; Bm summo, tedo licor de 
grtos fermeutalos Constltuej em rigor, 
dm |lfot tjrpo da ceívelá. A historia 
conservon-lhe oi nomes antlgO*: tírytdn 
e pino» (Grécia), cervelia, celta o ceria 
(Hespanha), tabaia (Pannonia), cervi-
tia (Gailla) ou cervoite. Estas cerve-
jas nto eram exactameate a cerve-
ja actual, pola que nto tinham In -
pulo, Bram aromatlsadas segunlo oe 
50Stos das popniaçOes. Bsga de zlm-
>ro, alecrim, aerpol, trifoiio flbrino, 
pimenta do cheiro, aalva, baslliseo, 
etc, Na edade média, aliás, adubava-
se também 0 vinho. A cerveja • antiga 
era uma bebida fabricada em C0sat As 
fabricas de cerveja aó Se estabelece^ 
ram multo maia tarda. Havia receitas 
para faser cerveja, como ha hoje pa-
ra oa llcorrs fino*. Oa conventos, ao-
bretudo, conaervavam ai ansa recei-
tas, e existiam ha Allsmanha congre-
gsçOea de fradea cervejelros que pre-
paravam cervejas afamadas. Quan-
do empregaram o lupulo T Desde 708 
trata-se de plantações de lupulo em 
uma doaçto feita á abbadia ds 8to 
Dlnix No IX e X séculos, serviam s < 
cortamente do lupnlo, no norte da 
Prança. Na Baviora, Preising assi-
gnaia o aeu emprego em 850 e em 
1)00. A cidade de Gardeiegen. na Prns 
sla, ainda hoje grande centro de cul-
tura do lopntò. Usa, ha d»z século?, 

lupnlo naa susa armas. Bm Magde 
burgo, cultivavam o lupulo em 1070, 

a oerveja deass «Idade, naqnelln 
tempo, era mnlto afamada. No XI se 
culò, Sscratoa Hlldegard dls expressa 
mente, nas suas Phyicas Hildegardit, 
qne se aocrescenta o lupulo á oerve-
ja. A partir do XII aeculo, abundam 
aa Informações. O nao do Inpnlo ge-
neralisa-so. Todavia, a Inglaterra pro 
bibiu a sna adjunoçto ás bebidas fer-
mentadas. em 1450, 1580 o 1651. A 
Interdicçto só cessou muito mais tar 

e a cerveja com lupulo espalhou-
se na Inglaterra apenas no XVn socu 
lo. Hoje Invadín qnaai todos n* países 
do norte e do centro da Bnropa. O 
consumo médio da oerveja, em Pran 
ça, foi, em 1898, de t i Htros por 
habitante, o qqe dá nm Imposto de 
fr. 0,63 por cabeça. O conanmo em 
vinho obega a 79 litros e dá um ren 
dlmento de fr. 8,8 < por oabeca. 

(Da Science pour Um») 

>1 
andard conta t extraordinária 

historia segnlate cora rqlaçto i rapar-
tlç&o doe correios de Tjondres. A nma 
rapariga qoeaeabava de ser spprovada 

Ksea exame de a l n f M e aaqusila 
minlatraçto declararam qne devia 

primeiro eonsillár nm dentista espe-
«laHtsWte addMoao Pott Ofíler, d* en-
joa empregados trata grataftamsote. 

A cosaolta effaetaon ae: doas dea-

P e l d n o e e o E s t a d o 

MKttiB 

Como lios dias «Merioft», nSw re-
cebemos o Diário, pslo c*prenb</ da 
manh&. 

Mf cnntinús, no eal&o terreo da 
ndsíá B8|ísrtf««o po»tal; o aviso a que 
noa referimos hontOfií. 

—Pelas 8 horas da manh& de qtfaf-
ta-felra ultima, aahln a barra daquelle 
porto o rebocador Itapema, levando a 
bordo a m a força de » . » bataihto de 
polida. 

Constou, logo apóa o regresso da 
menciona ta embsrcaçto, que esaa di-
ligencia era nfottvada pelo reoeio do 
desembarque de alguns ífiretffl qne vém 
a bordo de nm vapor mercante. 

Gnardase, porém, sobre tal assnm-
pto, a maior rsssrva na Repartlçto 
dd pMicla. 

—0 tonor fôrMiàoÊ Gaspar do Nas-
cimento nto poude reallsar tf Concer-
to annunclado, devido a ter cabido de 

ima, oom nm forte ataque de in-
utm. 

OAItfíliit 
Devia ter ae inaugurado bontenl O 

ramal de Santa Maria, na linha do Ra-
mal Férreo Campineiro. 

At pessoas mais Importantes da lo-
calidade estavam convidadas para. em 
tredl especial, asaieMrem dquslla festa. 

—O velho artista lyrloo SctflaH frrs 
tende realiaar brevemente nm concer-
to voeal e Inatromenta', na aalto do 
«Clnb Lago dl Como». 

PIBACICABA 
Partlil hontem, com dostlno a esta 

capltafj o noCso tíoliega da Quieta, 
dr. Antônio de Mtfsto Barros. 

— EsLá alll, em visita a0 dr. PrO-
dento de Moraes, o ar. Peliolano Ciod-
ziiga, noato ooliega do Jornal do Com 
tticr-io. 

—O Mdssfl «fnllboloiílco daqnelia 
localidade tem aido nltltto vlsltaua, 
mostrando ao o povo, em geraf, I f t f c 
rossado no exame dai avos que alll 
se acham expostas. 

—ÍCm líttrsWdo grande concorrência 
do povo ao Járdlfíf ptJMIro a musica 
que alll toca ioios os domingo!? de 
tarde. 

TArBATÍ 

Palleceu o sr. Antonio Gomes de 
Irarijo; arttlgo professor de latim do 

ijydetí iHoíil . 
-A agenda do (Wfreio ffSo <r-ra 

•ellos para cartas, o qne cansá gran 
des transtornos ao commerclo e par-
ticulares daquella importante cidade. 

Apezar do empregado respectivo já 
tet reclamado duas vezes para esta 
èSpitai soHre tfto fdomefitoso assum 
pto, álnda fito foi dttettdldni 

MOOY MIRIM 
Falleceu, em oonsequencla de uma 

febre aqui contrahlda, o sr. Pedro 
Parreira Franco. 

«tSOIAHY 
A Sociedade Itsllafta «Trattelftns-» 

devia ter reallaado hontem gfándes 
festejo?, em slgnal de regoaijo pelo 
annlversarlo da uoifloaçto da sua na-
cionalidade. 

Asslgnaturas, 
fenios recebido diversos podidos 

tara a remessa desta folha, sorri qtw 
venham acompanhados da Importância 
da a8signatura. 

Nfld attotytoreos nem attenderemos 
a esses pedidOS. 

Freto prohibitivo 
Sob aquelle titulo, recebeu a segnln 

te sacta o nosso coliega do Jornal do 
Comniercio! 

«Cm assnmpto de gf-tnde Interesse 
para a lavoura de S Paulo é o qne 
•o prendo ao frete prohibitivo qno a 
Estrada ds Perro Central impôs ao 
café que M exportar daqnelle Batado 
para eata capital, 

Bm outros tempos, e ri&o na talvez 
8 annos, a Bstrada de Perro Central, 
para attrahir remessas de generos do 
Oeste de S. Psnlo, mantinha nma ta-
rifa especial que, se me nto falha a 
memória, onefâra tlma arroba do café, 
da cidade do S. Paulo para esta «tapl 
tal, apenas com 600 réis on pouco 
mais, o que trazia uma ronda enorme 

Central, pois muitos lavradores, 
para aproveitaram o mercado do café 
nesta capital, enviaram para cá buss 
remessas. 

Dm minucioso relatorio sobre este 
ns.-umpto foi entregue, ha um mez 
mais on menos, por nm importante 
fr.zmdelro de 9. Panlo, ao sr. ooro-
no| Vospasslano, dlrector da Centrai, 
tendo o mesmo dlrector manifestado 
susa idéss faveraveis a uma tarifa 
especial, qno pudesse abrir as portas 
da Central para ser exportado café 
(pele menoi) para esta capital, e sendo 
enviado o mearno relatorio ao sgente 
da eataç&o do Norte, esto dou nm In 
mlnoso parecer, no qusl mostra que 
a renda da Central teria muito a ga 
nhar com tal medida. Agora, qno as 
estradas de ferro paulistas n&o podem 
dar vaaSo ao muito café que se tem 
aecumulado em suss estaçOes, para 
o porto de Santos, nto seria raaoavel 
qne so abrisse essa valvula do eegu 
rança, afim de poder aer apresentado 
o nosso mercado de oafé para a ex-
portação paulista T » 

Se a idéa expressa nesta missiva 
fosse bem acolhida pelo governo, mnlto 
teria a aoffrer o eommetdo exporta-
dor de Santos. A 8. Pa u/o Raiheay, 
porém, dá direito a todas as preten 
çOes, pelas dlfflcnldades qne constante-
mente levanta ooutre os interesse» 
paulistas. 

te» fonun mcenhocirioa dooatas pato 

ptra a sapatlea, da reoaador • ápe-

1.' TAwn 

1—Mozabt—Ouvcrture— tbo Bozze de 
Pigaro». 

2—A. Lsvv—Bnwic—Quartotto. 
9—BavdK—0« symphonla: 

a) Allfffrõ 
b) Anrnnfc 
c ) Minuetlo aUrgretio 
A) Viva cr. /Inale. 

2.» parte 
1—Saist- Saínü - Dane* itacabre. 
2—Bkkthovbs—Quartetto I 

a) Allegro 
bí Minuetlo 
cf Andante com oariatúmi 
d) Mlrgro finalí. 

Se o classlclsino do progrínrma — 
abstracç&o da ríverit, entende-se—1 

n&o aftfabir os nossos dUettanti, hs, 
como chamarif d concorrência, a pro-
messa da asalatencia do ar. presidente 
do Batado. 

B qnem poderá resistir á ventura 
de respirar durante algumas horas o 
mesmo sfOUdirte que jjroverá de oxy 

õiaes T 
geneo os honrados pnfmOss prsslden-

aesT 
Nós nto resistimos, por certo. 

0 theatro D 'jatet, de Paris, esta-
va ensaiando o Beijo de Yvonne, vau 
deville em 3 acto», de Médina, musi-
ca de Domergne. 

• • « 

O chroflista theatral do Figaro, sr. 
Jorge Bnyer, viu o grande dramatur-
go Ibsen em Chrlatlanla e enviou ao 
seu Jornal os seguintes pormenoros 
sobre etse homem exqulslto: 

<B' impossível falar-lhe. Foge das 
entrevistas por cansa daa ingkzas que 
lhe pedem para asslgnar pbotograpbi ia. 

«Imaginem um sujeito com cara 
do bebedo, multo vermelho, com bar-
ba e cabeilos brancos. Quando almo-
çávamos no Orani-Hótel, vlmol-o che-
gar coro a sua comprida sobrecasaca 
preta. Serviram-lhe cerveja e aguar-
dente ds teii3< Tirou do bolso um 
ponte gránde e nllsnu n csbelio, olhan-
do-se em um espelho pMai? «o fundo 
do chapéo alta. Pélto Isto, t » . ' / " ^ 
pente e chapéo sobre a meaa, e bobeu 
alíerníMamente ura copo de cerveja, 
um cálice de Ilcer, até esvasisr as gar-
rafas. Eis o grande (tomem na intimi-
dade.» 

• « 

A companhia de opera- coniica Pau-
ifne Bati,, em Boston, teve nms aerie 
de encfletfteí dortf a Seila-Helena, re-
presentada com Uma noVa verctoqne 
tem apenas longínquas elmllbanças oom 
a peça original franeeza. A ara. Bali, 
que desempenhou o papel de protogonls-
t i , teve sllás o cuidado de mandar 
aonundar noa jornaes que lhe pare-
ceu Ui tl /psSsar o espirito parisiense 
pelo crivo das confefliondas anerica-
nas, afim de que a poeira doa boule-
vardi nto faça toasir o publico de Sob 
ton.» 

O Pott, daquella ddade, diz polo 
sen lado quo a Brita- Helena lucrou 
multo dépolsque se lhe accrescentaram 
o qnartetto Steibo» ríeibe, qne provo-
cou oonvulsOes de riso. a canção Cada 
dia ficou mai» Irvadinha da breca e a 
dança do caracter executada pelo sr. 

0a jornaes allem&ea verificam com 
pesar qne daa 10 novidados lyricas re-
presentadas no theatro municipal de 
L°lp2f£, do l.ode julho de 1893 a 20 do 
junho de 1801, té duo» eram eseriptas 
por compositores aliemSes. O mesmo 
facto se deu no theatro mnflldpal de 
Hambnrgo. 

PALOOS 
E SALÕES 

POLYTHKAMA 
A reprasentacto da Utucott*. 

falemos de conaas triste» I 

foi w a t o v a • I m u j i . . . p i t i M f 
|eas .paoral—vardséalra barata parl-
Dsaéova da' todos, os paasa4oa veatoaa 

Riley. 
E' nma bella couaa o tal crivo 

conveniência* americanas I 
da» 

8P0BT 
Nasceu ha dlaa, no esplendido ha 

ras do dr. Raphael de Aguiar, o prl 
melro produeto do oelebre Bend'Of 

A m&e dease poldro é a conhecida 
égua tordllha Pérola, que t&o boas 
corridas fes do Tnrf-Plumlnenao. • 

a • 
S&1 esperados a todo o momento 

do Hln, para tomarem parte nos gran 
des prêmios Sporltman-Club e Jockry 
Club, os animaes Kirth, Aventureiro, 
Rayon d'Or, Maracanã o Jurâ, além 
dos nossos quo lá se acham. 

Bm excollontos cnndlçOes, chegaram 
os animaes Olaibtone, Roír d'Or n 
(Jltveland, pertencentes ao dedicado 
tporhman dr. Roiolpho de Faria. • 

* • 

Jefferton, filho do Border Minutrrl 
e Juliettc, passou a ser propriedade do 
sr. Lula Netto Caldeira. 

SECRETARIAS 
A G R I C U L T U R A 

Auctorlson á Superintendência das 
Obras Publicas: 

A verba do 15:1071493. para snr 
applicaila no calçamento a paraliele 
plpedos da ponte motallica sobre o rio 
Piracicaba, Junto á cidadn do mesmo 
nome; 

A de 30:354)0R0, para as repara-
ções do novo edlficio do Qnartel de 
polida e obras da secçfto de infante-
ria, n a de 2:053$110, nas obras da 
secçto de cavallfrla. 

—Solicitou da Secretaria da Pnsen-
da a entrega á Camara Monleipal de 
Campinas da quantia de 10:4791734, 
qne «rapregon nas obras da cadela da-
quella cidade. 

—Transmlttiu ao Intendente muni-
cipal da capitai os sutos, documentos 
o plantas relstivoa a terrenos conce 
dldos no ninnidplo defta capital á Com-
panhia Predial • ao Bàneò Xvolu-
ciohiitn do Braril, conformo foram por 
aquelle Intendente solicitados. 

—Aueuirl.oi! á Superintendência da» 
Obras PnWlcaa o aiswitaraento *<< 05 
novos eombnatoies pelas mas <> praças 
desta enpitsi. 

— Despachou nm i flldo da Cantara 
MnnMpal de 8. Ro 

o po<fldo de diversos raeiborsmsutoa 
hyglnniooe ao respectivo districto. 

—Declarou á Directorla Geral de 
Instrncçto Publica ficarem approvaáaa 
aa nomeações dos srs. Jofto Damaa-
ceno Ferreira, Jocé Manoel Fontes, 
Bento Antunos de Andrade, Horaeio 
de Campos, Marcos Ferreira da Moita, 
Domingos José Ar antea, José Xavier 
Frelro a Bento Bmygdlo de Bailes Jú-
nior para professores £ as cadeiras 
provisórias de Cara peba, Santa Crua 
do Rio Acima, Chapéo, Santa Crus 
do Bio Abaixo, villa da Lagnlnha, 
Barro Vermelho, Sertto do fütlo a 
Bairro do Cnbatto. — Foram faltas A 
Secretarífl da Fazenda as devidas so«a-
mnnlcaçOes. 

—Despachou os o « d o s : 
Da Camara Mnuldpal de B. Pedro 

do Itararé, pedindo para serem pro-
vidas algumas cadeiras vagas neqael-
le município.—Ao Conselho Superior 
de Instrncçto Publica ; 

Da Clamara da vllla d » Coito, re-
clamando contra a declançSa de pro-
visórias de slgsma» cadeiras vagas 
naquelle município.—Ao Conselbo Su-
perior de Instrução Publica. 

—Também despachou sa requeri-
mentos : 

De Manoel Uno de Oliveira Rosa, 
musico reformado do extinoto corpo 
policial de permanentes, pedindo a f é 
ds offldo com que instrala o proceseo 
de reforma. — A ' Repartlçto de B»ta-
tiatica e Arcblvo do Bstado, para atten-
der, em termos; 

De Luiz Ferreira doe Santos, pro-
fessor habilitado perante commlssto 
nomeada pelo governo, pedindo lhe 
seja dada a cadeira da freguesia de 
Porto Ferreira. - A ' Directorla de 
Instrncçto Publica. 

INFORMAÇÕES 
C A M A R A ECCLESIAST ICA 

Dispensas matrimoniaes: 
Espirito Santo do Corrego das Pe-

dra», a favor de Antonio Lnls Gon-
çalves e Franclsca Benta de Jesus ; 
de Manoel Rodrigues da Silva e Maria 
Golllermina de Jesus; 

Banta Ephigenia. a favor de Wllllam 
Jonh Scboiílon e Candida de Barros 
Bueno. 

H Y G I E N E 
O dr. Bento de Souza officiou ao 

dlrector do 8orviço Sanltario a res-
peito das más condições hygienicas da 
rus Carneiro Le&o, que. como a da 
Caetano Pinto, precisa de reparos ur-
gentes, Visto conservar-se com muita 
signa estagoad* e pútrida em vanos 
pontos, por falta de escoamento, apre-
sentando nm aspecto repugnante, aiéoa 
do cheiro infecto que exbala o im-
mundo lodaçal, formado em frente das 
casas. 

—0 dr. Faria Rocha intimou o em-
presário do Polytheama ;a fazer lim-
peza da área qns fica entre a rua de 
S. Joto e o edifício do theatro. 

—O dr. Vieira de Mello lntlmon os 
moradores dos prédios as. 14 e 66, da 
ma Piratininga. a retirarem daili as 
eocheiras em 48 horas, por nto terem 
ratiafelto A primitiva intlmaç&o. 

—O dr. Bvaristo da Veiga multou 
o Italiano Delphoro Donato, morador 
á rua Formoto n. 65, em 508, pelo 
mau estado hygienico de aua casa, e 
Intimou-o a demolir o chiqueiro de 
porcos que tem em sen quintal, sob 
pena do moita de 100$. 

—Oa dra. Inapectore» sanltarioa rea-
liaaram hontem 3'J9 viaitas dossieUla-
rlas. 

L E I L Õ E S 
Effoctua-se hoje o seguinte : 
De riquíssimos moveis, lindas orna-

mentações, bom plano, quadros, tape-
tes, porccllanas, louças diversas, bate-
ria de cozinha e outros artigos, na 
rua Barão de Iguope, n. 40, ás 111|2 
horas, pelo sr. M. do Albuquerque. 

P A S S A G E I R O S 
Hotel de Franca 

Benedfoto da Silvdra Moraes. 
Clementino Xavier Macbado. 
Aarelio de Faria Lobato. 
Joaqnim José de Oliveira. 
Tenonte-coronel Antonio 

Garda. 
Benjamin A. Castro. 
Dr. Procopio Daviduif. 
Lnls de Campos Serra 
Floriano Álvaro do Souza Camargo. 
Jogo Aronca. 
Serafim Vieira. 
Alfrodo da Rocha Motta. 
Pamphiio C. de Camargo. 
Jean Lanbet. 
Otto Forrei i a Serpu. 
Marcillo Dias Barbosa. 
Bento Teixeira da Silva. 
José Antonio de Arruda. 
Luiz Enler. 
Augusto Franco. 
Marcellino Barreto. 
Antonio Cândido. 
J. A . Veiga Machado. 

Pereira 

• u n i o p , „ ... ,ne, pedindo um 
anxiilo peeanlarlo, afim de pod«>r cón-
eertar a estrada geral qne passa por 
aquelle nunièlple. - A ' Superlntendon-

" - "nbllaw, para qno aa 

Hotel Paulista 

J. Amaral. 
Henilqne Andrié. 
A. Filgnelra. 
José Francisco Ciüdas. 
Dr. Conatantino Oonzaiez Praga o 

família. 
R. M. de Barros. 
J. Vioira da Cnnba. 
Bertullno Leite Machado. 
Dr. Joaquim Celidonio. 
Francisco José d'AranJo. 
Jo&o Blendo. 
Vicente da Cunha Gnimarfks. 
Domingoa Bebellon. 
Jordto Montcro Feriara. 
Dr. Baywundo BIsck. 

Grande Hotel 

L<<nls Noé. v . . : 
Conselheiro OusaiOea Lobo. 
J.sulr o da Matts. 
Firmo Alvrs dr 8onaa. 
í,oopoldo Gome». 
Prendi-CO D'-niln«os Ccsdsnaa. 
G. Rlsehle Koaacden. 
Joto Antônio Pereira Pires. 
Mr To». Ment Sniitb. 
Q. Bacohar. 
André VUWcboe. 
Coronal Praartoro Alvw 
j . M. daConceiçfto a faa.il 

MATItC 
P a r a o n . . . 

capital fovam abatMca b M t r p ! 
.••/ ' E / S t e m i ! . ^ 

I vHoUo, 



Bom emprego de oapital 
Traspas»a-so o ac editado 

estabelecimento denominado 
«Rostaaraüt Cdlorribo- í o m 
tidos os utensílios e situado 
"na fregue&ia da Penha de F r a n -
ça, uo largo do Rosário, cen-
tro dos festejos de N . S. da 
Penha. Trata-se no mesmo, 
todos 03 dias. Informações 
com o proprietário A i d á i r t 

Programa pam 123* ' I n l M l m o * m u i w l a , 4 u « i 
l I l í d M » K U M r n l v â m «Io f 
q u n r t o » , S r u b j o e c a -
hhIIu p r « t n , ( ( u x r n l e A o 
p a r a h »111 ( I n j u n t a r , I l i -
d o c o m p l e t o , p l a n o p a -
r i » e s t a d o , l o u ç a i , e t c . 4 o p n W H » » 

Na eldád» te fteté, nma das ftunl-
OKS mala numerosas, mais oonheaida» 
e mala estimalaa i a família Silveira; 
n&o havendo entre os tietenses disse-
minados por toda parte qne:n nfto oo-
nheça o assignatarlo d» eertíi Infra. 
«Tietê, 37 dr noViitúbro do 1893. — 
tllr». ti. D. Cariou. — Tenio cahldo 
doente, ha quasi 4 turnos, com nm ln-
commodu horrivei, quo neui «ei expli-
car, de cama tia mais do anuo, com-
pletamente ínntllieado «m flaua «tuto-
res, rotrahido em meu recanto, de 
mous parentes e «migo*. porque oe 
modlooa oiassidoaram ntak lüOümmodo 
de murpbA», hqje. crava» a Deus o ao 
sen importantíssimo BUxir ü. Morato, 
com VÀ vidros que tomai, entoa bom 
e ffompletameato restabelecido. Hoji 
feilzmonte, estoa tratando de meus 
afazeres e voltei ao wiio de meus pa-
rentes « amigos ooiu satislaoRo, oo.i 
sidoraudo-mo e&o, teto ó qaooe pódt 
dlaor um nbvdtouUMnto Mliagrosu tíi 
sen Bllxlr M. Morato. Pôfio fazer dosta 
o uso «oe iüo ooavltir, Subaurevo-me 
oodk Alta astima o nonsldoraçáo.—De 
V. a. amigo 

JOAUOIM OOBKSU ÜB MOBAKS BtLVmKA» 
Kstá recooiioolda a firma peto aetuai 

vs° tabelli&o do Di«t6, àotto Baptiat;. 
da Aaeiraítt ttárqona. 

M. DE ALBUQUERQUE 
StttiptqriQ rt rua do ÇJarmo, 17 

mfyWj jNB - J i r . 7ie 
Com alvará dn auotoriaiç&í, fará ven-

da, ao correr do luarteilo, s e m 
• n r v a d o p r e ç o . 

Sexta-feira, 21 do corrente 
A ' 8 11 1/2 H O R A S 

S m B a r ã o d t I g u a p i 

n. 40 
(Canto da rua da Olaria!) 

S a l a d o v t a t t a s 
Superior mobília de encosto e pa-

lhinha, bons quudroe, plano meio ar-
marlo, proprio para estados, cadeira 
4e balanço, çBcarradeirae, cortinas, vo-
to* de baccarnt, tapetr-s, etc. 

G u b l n e t e 
Oro» elegante uma antiga de ca-

neila prétã, Ae 1790, secretária com 8 

nvetas, estante para livros, relogio 
parede, vasos de poroeilana, etc. 

Q a k r t o a 
D das grandes fcflsrniflôis. uma de 

Arable com 8 peças, cama com enxor-
g&o dó ará-ne, dons criado» modos, 
tfm gnarda-casardi, om peyohé com 
espelho bUautó, guarda-ventilo* e toi-
lete, a 4.» mobília dff c*sr!!« ;-r;U 
com • mesma (jnanMda^ ü" *»* , 

Múl j t * d o J « n t n r 
Meéa olaetica, trinchador COR pedra 

fufl-iuoí'' guardu-piatas èm 2 corpos, 
com pòdrã ttffa de Cafrar», guarda-
c.mida com Ma d» aram», leuçis pa-
ra almoço o jantar, itjfhsi sahnee. ta-
lheres, etc., «te. 

O i z l n h » 
Me*a, bateria de rozohd, t-rialor 

de caie, bacias, laudi-jas, etc., etc. 
Q í l a f l o n Ao b o < t p r d > > H 
Camas franecaa» K Luiz XV. crli-

d<i-miit1n. v foriip-, ars-nikis. »tc. 

Sexta-feira, 21 do corrente 
A'» 11 Jj3 hora* da manhã 

O ir. . V I r « l l i o d o H a i e n -
d e , com longa prattea doa hospitaea 
de Pabís, Beblim e Vinrf**, É eiicoj-
trado >'iu sen ooasaltofio, & roa 10 do 
Novembro, n. 28, da ama ás 8 horas 
da tarde. . • -

Kosldoncia, raa da Glorl», n . 8. 
W—7 

d a * « t â « t i r l a u r l B t 
Dr. Tiherio de Almolda. eapWíll»-

ta, com pratica doa hospltaes da Bil-
ropn e Bítadoi Odldo»/ e t - a^WWn» 
do profflsíor Ouyon, no Neclter . , 

QotuuUorío — Baa Dlrolta, n. 85, daí 
U ás » horas. _ „ , „ 

Brsidencia —Boa do fíonselheiro No-
«las, n. 19. O*6 5> 

A.NNUNGTOS O o m p a n h l a T o l e p h o n i e n 
d o h a l - . i d o d n « - i * M t a l o 

É m a nE 9 . PAtti.o X ftXirtos 

Do ordòiil Aa iireuturla, faço pubii 
co |Be ae atlia abata a linha lelepho 
nica que liga «ate capltál a Santos, à 
roa Santa Thtoeía. a. t 

A linha ISAj«lo'íará das 7 horas <!* 
manfci ás D da roltu, 

PRtçoa 

Ba. 3.000 por oada cinco min o mu 
d« occupttfftu do »pt»«r«lSi)| fi mais 
réia 500 «orno raihdttc^io, no oaao de 
ser necweailo chámar-so, por nm em 
pregado da ubtaO&o t«.«phOui 'a, a pes-
soa «-ora qni>ni se dróojá talar. 

O» pagamentos serto Cantados. 
B. ftreK W do ju!h<> de i89i. 

O garoaw da Companhia, 
30-28 A . SDOZA. 

SYPHILI8 B VIAS DBINARIAS 
Èêpecialuta 

W i d o M o l l b 

tÁKOO oi 8Í i-pl i &»} ^'fM 
rt- 4 n n n - I t n I j n l t t o 

M<hi<Iw d o A I M e l d t 
0 Ar Saio lieod?* d? Almeida » 

apua fl ho» e noru oommunlca-n te 
oeasoa» do n » amllidn f fnUt f . * 
qaa a m i m «pi>. t r l t W » » d « H » _ é l -
jná df una mulher, iuA» « eógra, O . 
4 a n B H l t á I . o l t o M « - n 
d o a d o A l i n o l d á ; será rcfcala 
na <;*Pi'Ia SirtiUatM.t Stórafii üto. 
na 8á (jatllênial, Sibbtdo. 2A do eor-
rente, ás 8 horas da manhá; • desde 
já agratiicem a ca<-ldtde de sen com-
piredm^nto a osso acto de reMgiáv. 

n u V S i M B S I B r i 

Dr. F. HANáKL P B W A N A 
Vonie-m na rua Direita, d-A, á f c a » ' 

« r o t e r>i oh»rnt»fia Quaresma, tar-O 
do fldsanoi-Prrç», HUiOO. 10-10 

I m í F Í B I T 
aa 1.5DOO 

E S P E C I A L I D A D E 
M 

C A S A F E R f t r í R A 
56 A Rua de 3. Bento-56 A 

ta-in, de ttltlá nb 
', eobrado. 

Canto da 
Rua da Gloria 

fr'-o r.mLormj 

n-uMAiií^lüí 
. . . . 0ép:«e do mtltaH expflrtpnola* 

e auBridu estudo «olj/e o m-ii giaodh 
roíuudl » íiiUir .M. Morato. o qual tenhi> 
mioiatr«<to uu« hospltww o wii müiliit 
clinica purdcular, leaoivl, de aoi-ocdli 
com o mous illniiuee wllngan, o dr. 
Medeiros, dr. I>iíè»re e dr. HA Men-
des, applicai-o pei» Kw^uint»> lórma, 
sendo caoos de «vphilis Inveterada' 
rh"umatlAi'.io chrouitv o oouOa.-.... 

Tenho tido u melhor »utwesno curt' 
o HlUtr M. Morato. « «lirun* dos meu" 
eollegaa chamom-lfae com razSo dl 
taltki-uidai. O sou remédio è um pro-
dígio e nm<*> como anti-ayphilltleu * 
mui rhenmatieo. 

Dr. ./. fitui 'Betara Burnay. 
(Kio de danoiro). 

Agoucea em S. Panlo : 
P o l x o t o Ü a t e l l n 

U—Ruz de 8. Sento—11 

Í4", •!>• o dom. 

Í r c j í c t o d « l a i c r f p ç a o p a r a . & 24." costíáx d o J o -

c k i y - C l u b , a r o a U s a r ^ u & o d i a 3 0 d o c o r r i a t » , 

á o Ü i p p o d í w a o P a u l i s t a n o . 

! • p a r e ô — D E R B Y - C L U B — A n i t n a e s e x t r a n g e i r o s d e 2 a n n o s 
e n a c i o n a e s d e 3 — P e s o : 5 2 k i l o s para os c a v j l l o » 
e x t r a n g e i r o s e 5 0 para os n a c i o n a e s — P r ê m i o s i 
1 : i )0 ( )8 ao 1 . ' e 200S a o 2 . ' — D i s a n c i a : 1 . 6 0 9 rnc-^ 
t r o s . 

i» pareô—EXTÍH—Animaes extrangeiros > insoripto^ no 
G r a n d e P r ê m i o S p s r t s r a a n C l u b . — C ^ * 
mios-. 8iK)S ao 1 . » e i « 0 ' # a o â . ' — D i s t a n c i a : U . O » 1 

m e t r o s . 

3° pareô—HIPP0DU0M0 PAULtã T A N 3 — A n i m ies nacionaeí 
de meio sangue e nacionaes que não tenham ganho 
este anno.—Prêmios : 700$ ao l.° e IV.iS ao 2.°— 

' Distancia : > 720 metros. 
t° pareô—PR0GRI2D10R — Animaes nacionans —Prêmios - , 

Í - .OOOÍ ao 1.* e 2)05 ao 2.*—Distancia: 1.720 me-
. tros. 

5° p a r e i » — - G R A N D E P R Ê M I O 8 P 0 R T S M A N C L U B , 
gentilmente offerecido pelo mesmo C l u b . — A n i m a e s 
de qúalqu ir paiz. — Prêmios : 3 i O O O $ a> \.a t 
600Í ao 2.°—Distanciai 2-300 metros. 

6# p a í e o — V E L O C I D A D E — A n i m a e s nacionaes de meio san-
gue e nacionaes sem victor ia.—Prêmios: 6008 ao 1.' 
e 1205 ao 2» .—Distancia: 1.200 metros, 

As inscripções encerram-ie terça-feira. 25 do corren'e, ao 
meio-dia, na secretaria do Jockey-Club. 

Inscripções, 4 % para animaes extrangeiros e 2 % para 
nacionaes. 

O 2. ' SECRETARIO , A . F - H i m . 

D e d i v m * » o > i '•>'• s o m , i o u -
i ;om . a a > o t l > n d o « o B i - - - ' * 
o b J e c t t i M d e u k » d o o i e a -
t i e o . 

0 IiBILOBiKO 

Bem 
dicinat 
siderai 

Alugara so on v.ttjoiu -o dnac. nen 
Io n:na do f,dtio àh dri, na segunda 
Pirada, rü* do í(..rte n. » , <1 mt r » 
no fim da Alamuia Qlntta, perto da 
ru i da3 P&lmplras. T:ata se na roa da 
Gloria u 77. 8 - 1 

Devidamente anetorisadd, venderá a 
qnom mais dâr. 

AO MBIU«1)IA 

S u a X a r a c h a l S s o d o r s , 3 ; A 

( A g e n c i a ) 
O segninto : 
Diversas camas para casados e ro-

teiros, cadeiris avulsas, ltvatorw e 
serviço para o me mo. mc.-aa él* r-
sas, rresa eiai tlca, gualdo vestl»'"s, 
escrivaninha, quamidudo do piu>K,'-« 
em latas, diversae 1> ncas d" grauitu a 
pcifc-elTana. tortlmento do moinados e.u 
calxaf <» glirr^fas avnlra», caixas Voin 
renda o camlaa» para cenlio.a, coUir-
ton s, cob"rta < o mpltos mais obje> ms 
qoe estarftn patent<a no leilão o que 
seiáo vendidos a <iuem mais dér. 

VENDA FORÇADA PARA PA-
G A M E N T O D E DIV IDAS 

Sabb&do, 
AO MBIO-PIA 

B '« i ienoiarui da Cor, <"!açí:v 
B)criptorio-La'gn da S6 n. ' 

A d v n g n d o 

Sr. DAVID m m 
CA8A CABSAIi 

Rüt no SsMikabíO 
Cunka Oabr.il <*. O. 

B. 1'aoi.o 

Incnmbajee do patrocinlo de ctusai-
eiveis, crimes, co.-umrrciaes e orpha-
nologieas, em qualquer inE'n;la. 

S PADtíO 
Euriptorio: largi do Thefocro, <. 

sobral». 
ttetidencia: Avenl la Intendoncl >, 18(. 

(ateai) 

Dr. 0. PHILATJBLPHO 
M B I H 4 X I 

Especialidade; ruolostlss de criança» 
Re-iMe.-icia « con-nit-irlo, i a rn.» d-

Commerclo, 42, «'brado. 
Con-nl'!is: dus 12 à nnm. 
D l volta do Rio, cuntir úi no rxe» 

ciclo de Foa próflwio. a qualquer hoíi 
do dia rnj da noite, para dentro oi 
fira da cidade. (até 10) 

M o v e i s 
Comprahi-s» moveis novos o u>a 

do, e mais objsctos do osfa da .'amil.i 
Pagaae bem. 

.% «> C A R I O C A 

Grande deposito de moveis 

39 8 41, rDü do S. J« ao 

Or. VEIGA n u a , Mv.—S." Thereza, 22 

M l l v a P r e i l a a 

fllmo. sr. D. Carlos. — E' com a 
maxima satisfação quo lho d i r l j a s 
presuntos linhas, atira do lovar ao eo-
nhool.muito de v. e. os resultados e os 
Oeuodcios que obtivu com o seu pre-
parado denominado Klirir M. Morato, 
propagado pur D. Carlos, da mim j6 
liem conhecido. Ha mais do am anno 
que soffria do ninas nlceras venenosan 
o tamSem miis alguns pulmfloe. tudo 
tocado a mataria syphilitioa, e por 
muitas vezes aenti pavor do men es-
tado. Om dia veiu-mo á idéa tomar 
nm vidro de soa afamado preparado, 
do qual colhi tato bom resultado, qno 
me acho hojo bom e sOo para sempre, 
convindo notar que sA gastei 2 vidros 
do preparado. Aiictorlsando-o a fazer 
desta o aso qne entender, só fico lou-
vando a grande doscoborta de tao ef-
flcaz remedio. 

Subscrevo-me como nm dos mais at-
tenclosos criados do v. s. 

Uooóoa, 22 de abril do 1894. 
JoeÉ Qdintiso da Silva Freitas 

(Botucatuano) 
Deposito om S- Paulo: Peixoto, Bs-

tella & C., roa de S. Bento, 1L 
(quart., aext. e dom.) 

AGEXCIt 

Pelo Lmi.eEifto 

A o c o m m e i * c l o 
4. Moreira & C. partiuipam á p.a 

ça o uo commerclo em g.irnl qu» 
teolo-so retirado, na maior harmonia 
o >ou antigo amigo o aoclo cniiiiuan-
dlrario Alberto Pereira Leite, pago o 
satisfeito d« todos os sons havofi-s a»#i 
hojo, a contar da presente dati amo-
rna a responsabilidade de todo o artivn 
e passivo da referida firma o unioo 
socio solidário Joaquim Qonçalves 
Moreira, sob a firma de J. Moreira & 
C. em liquidação 

5. Panlo, 1U de setembro do 1891. 

Boa José Bnü&oio, 46 

M o v e i * f i o < • » « » d « I 
I l H . m o h M i » F i c h e . -
e n i - o « t n d<* p a t h ' 
inoMhM. q o n t i ò - . ! 
t e s , « a p o l h n f i . e l e 

neirot, 

Tratamento especiai das moléstia 
desses oigatus, único quo póce dar re-
sultado, pelo 
DR. B1SKNARD0 DR MA»ALHÃK8 

ex-Interno por conenreo da cilnira me 
dica do sábio pioíesnor Torre»-Ho 
meio, ex-ohef« da clinica medica dr 
Poiyellnloa Oerai do &ío de Janeiro. 

Baa Direita, n. 4. De 1 Aa 3 hora». 
Boa Uplscopai, 58. 8 0 - 9 

CLUB TENENTES DE M a s s a C t l l l d a i l e S a n t o s , 
A b r e u & C . 

Os credores desta ma°sa eSo eon 
vldados a apresentar os seus tirulos 
creilitorios á rua .VNrechal D^o foro, 
n. 10-A, escriptori.» dos srs. Cardoso 
Magilhaiü & Bireker, do meio dia ás 
.8 hora^, atttu de lbos ser paga a quo-
ta de dea por cento, por saltió. con-
forme a proposta felca e aofimea em 
reunifto dos oredoro* efTectuada no Fó-
rum a 17 do corrente, e botuoiogala 
polo meritisainio dr. juiis da 1.* vara 
commnrcinl. 

8. Panlo, 20 de setembro de 1891. 
(um d. 8. nm d. n.) 8—1 

Kterifdurio, rua Jmt Bonifácio, n. 111 

A u c t o r l a u d o , 
VENDERA' A s s e m b l é i Ó e r 1 

DOMINGO, » DO CORRENTE 
De ordem do sr. presidente, pAo convidados os srs. sócios a comparece 

rnm no editldo do Clúb, domingo, 28, á 1 hora da wrde, alim de delióera-
rem sobre • seg^nlnto 

O H D G H A O O Í * 

Agentes em a Panlo: 
f o l k o t o K n t o l l a ék C . 

I l - B l í O lie 6. B*nU-\i 
A '0 11 l|-2 HORAS 

L a r g o d a C c & c o r á i a , 16 

Todos oa monds existentw. como ce-
jom: mobília FLher. quadros, tapetes, 
espelhos, ftanias para canudos, cadeiras 
avulsas, guarda louça, quadros di«< r-
ans, louças, trem de cMlnlia. ot,i ; tu-
do «era vendido min reserva do preço. 

H o . - p h ó a 

0 sr. Manool Qomos Mala da Silva 
escreve-nos, de Casa-Branoa, que aof-
freudo ha anuos ds morpbóa, a ponto 
de tor so retirado da sododade pelo sen 
estado doloroso, acaba do obter me-
lhoras consideráveis polo nso que tem 
folto do Elixir St. Moralo, propagado 
por D. Carlos, dizendo nos ainda que 
está convicto de doar completamente 
curado polo* o'Jeitos que tem sentido 
e que crfj pusitivameiice sor o lujlcvj 
remedio paru a cura da morphéa, po(i 
quo tomou antos desto tudo o quopr-
lerecom para osso fim, e por ultimo 
tinha abandonado completamente • me-
dicina e as mdsinhas. 

Salvou-se, portanto, o *r. Manoel 
Gomes Maia da Silva da enfermidade 
a tuorohea, tomando o Elixir U. Mo-
rato. Rogamos a quem prenlaar que o 
muto, tomando o mosiuo medioamanto, 
qno S4 acha em H. Paulo, casa Peixo-
to, EstoU» 4 C.— rua de 8. Bento, 11. 

(quart, aext. e doa ) 

V e n d e m - w a t é 1 5 0 m i l 
t i j o los , por , p reço r a m a V e l . 

P » r » t r a ta r , u o T a i u a p ^ j , 
o l a r i a d o s r . E l i a s . 4 0 — 8 

Advogados 
O dr. Manoel Antonlo Da arte d' 

Aasvedo reaèrin sen eectlptorto d' 
advooania Meta «Idedn. A reado Omt 
luerete 15, « r i » trabalha enm ... 

• M o K Mbaudro. (ate -i.4) 

• lsi«to da nova dlreotorla. 
Secretarie do Cldb, em 19 de setembro de ltt)4 

A l f r e d o J u a M , 8.» secretario. 
Compra-se qualquer porção 

A O C A K I O C A 
BU ia 8. Joio, SO • 41 

O e c l u r a c f i o 
Reailson-se no dia 1& do corrente, 

ás 10 horas da manha, «m Casa Bran-
ca, Hotel Lacadeito, a extraujfto da 
rifa oom o titulo «Corridas», sendo 
contemplados Os os. soguinses: 

t i l . uin reloglo de prata. 
.1^2, nm anriel do bríthantfl. 
SOO, nm tioliilla nastrlacs. 
203, nm roiogio do ouro. 
Os p.nwuldoroH dos n-i. acima torSo 

a bondade do enviar os bilhetes, qno 
a vlsti doJ mesmos, sacio entregues 
oi prêmios. 

Casa Branca, 1S do toíombro do 181)1 
3—2. . . 

i m D^ccutmiA 
n . 16 

r « U ) tiiULOEIRO 

fimUTERMC CIÜRL3 
COHPAIBU mmSTBU PAULISTANA 

Esta Companhia, perfeitamente montada e tom 
w ^ haWUtwto, a t e n d e com to to piomptidâo aos pe-
doe artigos de sua pradneç3o, de superior qualidade, 
nrf lMt m n i t n reduxMofl 
| n n s u o e n o a i t o * « » a < - c l i » l o r l o : 

* mf-W> (T;i;, ,:(' -i 't 'li? 
) u. rim de Clswain rás, Hl. 
tu «>Vbam-*» tare», i í • 
: rw OmnUtín Ntkat, 8? 
f i l i y h l « . , 4 0 B 4MM7.1V 

• . 

•fé a oata «om artirasom do 
Arowhe, ri. 1, tMüin» Ha ro* 

« 'Carvalha Ti » ' . i «o na tua 
o de HúetlnlMta, IS A, » f 



Prêmio 

Almeida 
0$ p r o p r i e t á r i o s do i i n p O r l a n t e e s t a b e l e c i m e n t o d e m o v e i s e t a p e ç a r i a s sitft à 

F l o r e n c i o d e A b r e u , nç . 43 e 45 , r e s ô i v e r a m , e m v i r t u d e d o ba l anço a c jue O r a p r õ c é d e r t i . 
$ z c r r ed ijCOjfo c o n v i d a t i v a nos p réços dos seus m o v e i s ; e t c . , d e f ô r m a a d a r ense jo á s pes-
soas <Jo gos to para a d q u i r i r , e m inagn i f l c as c o n d i ç õ e s e c o n o m i c a s , o b j e c t o s d e r e à l valor 
a r t í s t i c o . 

E h l r e o e s c o l h i d o e su rap tüoso s o r l i m e n t o e spa lhado p e l o s d i v e r s o i sàloés de s a a es-
sa , e n c o n t r a m - s e : . . 

R i q u í s s i m a s m o b í l i a s p a r a sa lão , sa la d e j an ta r e d o h á i t o r i o , e s t y l o s R Ê \ f Â l S S \ N C K _ 
L U I Z X t Y , X V e X V I e I M I A N T A S I A , f o r r a d a s a d a m a s c o d e s e d a e g obe l i n s , i m p o r t a d a s das 
m a i s a c r e d i t a d a s f a b r i c a s e u r o p è a s ; 

M o v e i s d i v e r s o s das m a i s e sco lh idas m a d e i r a s e finamente a cabados ; . 
E n o r m e v a r i e d a d e de B1BELOTS , v e r d a d e i r a m e n t e a r t í s t i c os , a l é m d e o u t r a s o r n a -

m e n t a ç õ e s p a r a casas d e gos to . 
Tudo será vendido pelo custo, pôr terem forçados a dár logar ao novo sortimeatb, já 

em despacho na Alfândega. 

V SÉRIÊ o l f/LófEmoõ ÊsíMS 
DE O -t. i . 

M Í Í Í 4 S G E R â E S 

Vendido péí& acreditada e feliz 

sempre omprogamoè, e còtitinú x a ser 
preparado uoni o cuidado e capricho 
que nunca deixamos do ter no preparo 
doa tasL? da nossa manufactura. 

O empréfro da macblna para o fa 
brlco dvr paflOtra é nm grande me-
lhoramento par» o bom anondltlina-
mentu di.s nimos e llmpeía no fabrico 
fliw t 

J o s é F p a B C í s o o G o p p e i a & G. 
7i— Rua 7 de Setembro — 7i 

111 u < l o J a n e i r o 
20 - Rua Üiréitá 

i o ci*#t* i i n » t 

m — 3 R ¥ A J D B S Ã O B f f i i 
C o r r e i o , C a i x a 7 T i 

Tendo cwKaío ou rtióftVfiR qho d'tPiruln„ratu a i>uapçni-ao dai extroçç^ps 
das lolBria-t dos Káíartoa,'Viflt«m a f o i » a occQpái o lugar quo IlieS oombetty, 
promettendo-iios DiUÍtoa.baf'j'i<- d » felicidade. Chantb, pprMnto, a attençáò do 
publico paia as n.gulntea^tracvde^. 

Convido ao fuliz possuidor do numero aoima a apmsentar-te para re-
ceber as pcJrgaa. ^ 

R e i u e i l e i t p b f l ) i c t e l > p n H l i <4 R i t e r t t o i - , c o í n « M f r 
c n d u n c i o , i l v r n d o p o i ' t - « ( t i O o i " r « l « , 8 - j l CERVEJA 
2 A - Largo dó Rosário - 2 Á 

GASPAR MANGA 
4 3 e 4 5 — R u a F l o r e n c i o d e A b r e u — 4 3 e 4 5 , 

S. PAULO 

JWidot para O i*cri]4vn f>i 

Dissidentes (!ann<ivulescoii 
M M Geral Éxtraordlnarki 

DOMINGO, 23 00 GOftRERTE 
A ' g 7 Ü o r . s d a n o i t e 

- 0 5 R . B 2 5 Í H 2 5 - 0 3 f à A J B - Ã ^ H ^ S 

E l e i ç ã o d e cargos v a g o s e in t e r esses soc i aes . 

P e d e - s e o c o m p a r e c i m e u to d e t o l o s os srs . soe i >s. 

S . P a u l o , 2 i d e s e t e m b i < d e I 8 9 í . 

( i 2 ' s e c r e t a r i o i n t e r i no , 

3 - 1 A . A R È A S . 

é n t a r a t i o a F a t í i k 

S > / 
R U A F S h M O Ê ^ , 1 

Câfilii" ' rll' lli> lUfcu Kt.ib •,!). 
ti liiio ii1'''.'do ,' •«( .',«] |l'rt:.i.«- '-Xtif^'' 

r-brnnf" (. i . m ^ i r » ' s *fnVli 
M M'«rai' f tu" '* <*nr!n«-, 
ODtnildu lUMttpl" •*•< 'l.f-lbf »'<•:' ' ' lllrt'-
«tttBi.<i<twi'> * '«d' •" •//«•'• 
f l&w i r fs* Jitv*" t\ v.or . 

Afsptea vpf S. Paujn.: 
^ o H o ' 0 ' " « l V*. I V 

d — P->a .->-• ,1. Vfittf i- tr 
(4 " <»•»,. cxr,!! !,lr-nr hyH -r;on, aati-fekril, «eUirrlai^or do appotite e faculta a ddgeetto, « to . 

Cnrtresuirmario» para os F tatJ..« ünldf» ilo J>ra»il 

O V I i > 1 j j t C O M P . 
T " x e l u n l v o u l m p o r l u < T o r e a n o K « t n « l n d e H . P n u l o 

I r t t i f e o e F a l c h l < & C . 
d e p i e r o b a 

Apjjarrlhnri". <m«"1ii' c f.-n-íi-co 
a «llp^rtor/ti-nic» ««'Tiiprf im n 'gro« 
p«íit<'i>. do 7 » tfi <.'nniini"iriw nli Inr-
guru, por 20 pKltMi f de KompriimuU'. 

Be<'«b«niO' var-rtunMOda '-o tjnhi-
quer quantldad>, qnn ^ a p i - i c m » vir 
do nos»a" otHciii»» de Oanipin»». 

Kmbapiue* ^ Paulo n 0*mpin»*; 
prt̂ ini miu cvi"i/->" uci». 

Í 3 . H O L L A N D A 

Bem oonhecida em toda o Braail o no extrangeiro, por suas virtodoa mo 
dicinaea rem rival, aaeim oomo todo.i os preparados desta lKboratorlo, con-
siderado n priiuoiro do Brasil, tae« como : 

P l l u l n a d e V e l i t m i D a 
^ ' > r o | i e < Í n F l f l r n » »I<- A r o e l r » o H ú t m n b a . 
K H x i r d n I i n t » J « - H » l M - « -
V ( n I i o d 'n u i i u n a z , foi r u g l n o s o q u l i t b d o . 
X a r o p e d e I n i i u n g i i . 
V i n h o d e c a d a n . 
P e p l o n j » e l a c t o p t i n n i h a t o d e c a l * q a l a a d o . 
V i n h o t o n i e o d e q u i i i • e e « i ) l l a i ' i « . 
B H x i r « l e p e p a i n a , d l i » t a « o e p n n r r n n t l n » . 
V i n h o j l o n i c o d e J u r i t l i e b u , c a j ú , s a l s a e l o d u 

r e t o d » h o ( l i o -
C i i u i i i H a n t l - p e r i o d l i ^ n * . 
f o r n a d a a a l i i b e r p e t S - a . 
O l e o d e t < ! * t n d o » n i i i > n * . 
O l e o d e o l i v a , c o u r o d e p e i x e b o i 
1 ' l c o r P s d e C r u c i a * b ' i m l l n l r a a . 
1 ' o p e r i i i a o u m o l t i o M a r í t i m o d e m a l a g u e t a . 
P o l p a d e l a i l H i r i a d O N e t c . 
Enoontram-se nos armazena doa u n i c o i deporitsrln -para o Estadr; 

do S. Paul » : 

Anderson, Solto Maior & C. 
© o € i ^ M a a ^ a - o -

S. PAULO 
« - L A R G O D A M A T R I Z N O V A - 2 

V M (3.u e 6.u) 

I t O 

I n c o m p ^ r a v e l s a b o n e t e H I F G R 

O GRANDB EXTRBMTNADOR DAP MOLFSTIAP CXJTANEA8 
Teaáo ttppu-acido aiumaoiMote c4te prodacw fftta:flc»Jo, prerlne-t* cnnsomfdfrM 

pablir.. era geral qae o« legitimou «»h"tietei KIPOkR sftn rcahecldo» d» «egaiote manetMt l 
dM faces Uteraes do envolucro teia e«Laa palavraa -AnaJywdo no Laboratório Nacional, , 1 
tra -Approvado pela Inipectorla Gorai de Ryüi.n-í; na fluw principal tem a pateta BlfgÁ 
raauda pala firma Carvalho Pilho k C., MCripta em lettrao vermelha.» no fecho do «mfa 
mento te-a am ouoaanmilo com a palavra Klfger no centro. Oa fal»lfi«dorM, prevaleça 
do conceito e bom exilo qae tem tido o artigo de qne lomoa os nnlooa agentea, apreaentaú 
marcado uma groiaelra "blalfloaclo,, e para medirem oa incauto» n i n a egnat appftCoUM 
apenaa atibitl uindo a palavra Blfger pela de Ridoki • a nwaa firma per outra «M>qa«k 
bem eacripla com tinta vermelha, e ao *nonAnnIo do fecho cubatitniram a palma B l a 
ama corOa de conde e na bula qne envolvo o sabonete, am tato aimtlhaato á Éoe logU 
apenaa anbHitniram a palavra Kifger pala do Kldger. 

Agentea goaoa -Carvalho » » o à C.—Rio «o Ia rito. 
Dnlcos agentea para o Eatado 4e 8. P^n o 

hapeleiros Aim̂STc. 
r u a D i r e i t a , n . 3 0 , p r e c i s a i r t - » e d i > f -

f i c i a e s p p o p r i a g i s t a s . s - a 

i4—iiUA UO CoüMbttClo —4b 
S. Vnvbt c Campinas 20-1: 

8(tkV9S recebendo sortinanto com-
pleto de fardo) e chapas do cobre 
par» 

Vioh.i Bina, ou l fsu, dúzia 181 
> OATtivan» 'Piamente), • 11$ 
» P,.-siíETTn, J1Ü'. » l » t 
I »»p»'RiTn rte IpoiUny». cri 

ínac r rc>-z " n (T r- il»linric, quqijoo. 
•vViV" -1o I.iU'i-u|n;il'ir. vinitui- tu 
'^'artolaí e m»''h! «iiirtri -iwi. 

D E 

A D R I A N O M O U R A 

JJxpei ialidade em vidros de còroa I t l í r u u x ) pari egiejaa, ôlbi 
Exeonta com perfe'ç»o e pontualidade todo e qualquer trabalho, p >r prp. 

ço sem egual no nieicado de 8. Paulo. 

S . P A U L O - R u a 7 d a A b r i l , 4 1 - è t P A U L O 

B e r'"l-
itor.ü a 
I di" r-
fet.iit'"t>, 
«íuiutia 
auitu d 
(flütj cal 
[as com 
, toln.r-
ibjentoa 
i e qne 
)r. 

BARUEL & 
SIOÜBO COITSA g r c n í i o 

mm CARD1FF E REW-CASTLE 
d O K f i í n g x . E Z : 

mm DE m$k 
CIMENTO PORTLAWD DE WHITE BRôTfiERS 

Contratit» o forneeimento éta «s rudo.- de ferro, fabiíoas, etc. ate., par* 
o qne fr>ni m iciire um irrandn ntock. 

Kacrlptorlo: Rua ria Quitanda, n. 5 — 8 . P a u l o 
C a i x a d o c a r r e l ^ r - I Í S f t . (dom. 4a* e tf») 

Sotel do Fernando 
CAPELLà DA APPAREGIDA 

14 J — • •"•li '- ub CS. f ' u(> mhwB s i ' mmmimí' 

C O I U Ç O D A D E S C I D A D A C A L Ç A D A 

i a l r t g l d o 

i t l « W r i B ! « i ] B B M J O HARIANO e soa senhora D. MARCIANA 

Que, pM& « A l a r anrvlnnaiaoa srs. romeiros com «n»3 exinas. famlUan, 
acabam de inr-nttui ar o noa ayvo e»tsbelecl/nanU), .feito ( jtcl'"lyiiniciit| para 
•sae fim, e d" uecOrdo oura as leis do hy^iene, reunindo por IWó tudo o con-
forto, garantindo-lhes «ptimos commodoa com janellas « rnítuillct.s hunhnf 
mórnea e friaa. 60 -11 

B E I Ç A O O M P A N V ^ L O N D K S a 

C a p i t a l a M a í w t a d o . 

H I . O O O H a . I T O . O O P t O i J 

ACCB1TA RBQDB08 o AOBRTK 
A G ü N O I A D E L E I L Õ E S 

( c m t s c v s & v 

8 - B , A n a d o 8 . M e n t o . » - b 
Espeolalidades em artigos inglezcs e 

franceaea. 
teara Soap legitimo. 
Mvros ttèloaS. 
ChA preto • ^ o , , ffrt V «aalUMe., 
Ch&péos de <qI cFox> marca «Ka-

pois> e muitos mais artigos. 
Caixa 3o oomio U3 50-11 ' 

YtWiA MARlAKflA 

ftpgrfrlçoada com novas machl-. 
naa • a«*wUK>», p M » »g«W. riva-
Jifar com oa phosphoros extran-
gdfarot, tanto em qualidade oome 

' i ^ i v f » ^ » - * » ? 

M-BVA fflMBTM* 
WmhÊ»»*> & Companhia 

POLYTHEAJüft. VAÇOWAL 
wasíst ~ 

M u d o u s u a « C a n c l n « e s c r i p t o r l o li 
< t a B O A V W T A , , . 3 , p< g a d o A a g e r n i i 
» a « l ® e t a p e r a c o n t i n u a r >• m e r e c e r a «M 

a n i l t g o s c f r e g u e z e l > 
8 . P a u l a , I B d e a c t e i i b r o d e 1804. 

s - 6 A t t r t 

de q*t fatem patie oê dttüncíat artotn* _ 

l i a . C a r l o t a I l U a n e s |« K n i m i t « M l • 
D . J M A U R I H y E T 

pAfatoUMo KÃ 
IWWJliil* nm* 

flo trttoTTo-
ti^Mto, o «be ' 
i n ç » , Tfim d » 
a. çarft ®»lh<vri 

Para c n r « preaeHF«r e enaoi lar: CamUoe, bafmt, M t , porco», cor* 
neirot, cabritos, edee, galllnhas, pator. porta, gansos, marrecos. ixuuboa.«tc 

M Mpfessr?® ? 
* » l m « b n t a p o e t a r i o * "O Kio de lar>eiro, drogaria de 

E, em B. Paulo, u drogaria ris B a r u e l A C . , rua iKrèíta. n. i 
- - s ó - i a . . . 

„ " r * * t ' ' '8*1 a " 1)U U i ) l ' )OAHll>i. ' l í i ' ! 

V e n d u - a e nm, Baa melhor* 
cnhdtçítcf, aitnaAo no malhor paato 
•ia iMade. tendo 8 wwrtqa com B W l » 
do 1.' M d ° f n j o t o f W r , 

' ^ a ^ r a t t 3 , ' i « r g o Municipal. 
m. » e M . » - * 

clusivé mansa -
ba de melbpri 

ner, Bttlow i " C . O pi 
>«Wpr«Jor uiiliim 

MÁGÍSíE^IA. FLVJÍp^: 
A. MENDONÇA 

i» ayidei dn cstoniajv) •} n Irrltavft') coslntcfilnoa. 
(fijoBtSft e pvèvin» '•iIIc.ih. 

"111 fodHy uk ph«rmwi|«-. 
tvBf-OSITO 

• » t : i » < v o i h a i k k o o — o 

«MM-
taputea» 
ladeira» 
i div<r-
oto.t1»»' 
n preço. 

ura a P o l i 
Mtiteoe, « a 

{HrtUw' fr>*t> 

TOTnlwr» o 
• J A N E I R O 
,noo pJrliAVA- i» i 
Li, com par« H'Viii 
cWatf". priitlmo la-
« »o PnMMb. 
whi 4 novv jrwurW taitlo 

íos os outro* 

positarioe 

i i j a i e n t 



• i b f i u ü f t * . 
Para New-Yorlr 

» H imburgo . . . . . . 
• (inaavu......... 
» Trioste 
» Vensaa. 
> Marse lha . . . . . . . . 
» í lavva.. . 

DA 

COMP. INDUSTRIAL Dl 
^ S » ; ' l M € A l Í Í k É G « ! « B 

d e l o d o * o * t r a b a l h o * ( f p o g r a p h l o o * 

COMO SIM AM: 
CsrttteB de visita e oemmemMM, íatílcipaçiies, marras flo papel, note», 

factnras, recibosv raWoMauis, olrculares, reoeltuarios, rotulos, formulários-
letra», trotto àe consignação, Importaçto e dlfferonça, vale», talõss, appolla, 
{6Ss, folhetos, obras de qualquer tamanho. 

Tndo com perfeição, preço modico e prompta execução. 

S. PAULO 
( I . l m l t e d ) 

flAHlDA® FABA LONDRtB 

I o n l o , » d e n o v o i í f l r ô 

0 paqüit» nrous 

P M » New Orlema 
» New-York. 
* Hamburgo 
a Alexandria 
. Trleste, f i am* e opção 
i Gênova#*»#a. 
» Antuérpia. 
» Havre. 

AS VERDADEIRAS Coptic 
Par» Now-Orleans. 

» New-York. . . 
» Hamburgo... 
» Trieste 

TH. wnxa A o. 
Para New-Orleans. 

> Hamburgo... 
» Trioste 

ttfttt^rióCtHTBAL, rua Direita, 14 Caixa do correio, 52 

S. F&US.O 
LONDRES TELHAS FfeANCEZAS 

outros produetos tfottgenWes Aft fabrica Cerâmica Ipiranga, vendem 

CORBETT & C. 
RUA OU CAIXA 0'AGUA, 10-A 

P L V H O U T I I 

depois da Indispensável demora. 
Bilhetes de I d a e v o l t a aa 1.» 

ÜIMSO,' validos por 13 metes, 4 . d » . 
Bete paquete toa <mce!le»tee acom-

modações para passageira* de l.«, 3.* 
e 8 . " classe. 

Todos os paquetes desta Unha sto 
(Iluminados a lus eleotrloa. 

Para passagens e outras Informações 
ooní o* ugebUé 

> Marselha 
> Antuérpia 
» Rotterdam 

AHBDCKLE BBOTBBBS 
Para New-York 

í . LCVniKO * o. 
Para New-York. 

l. w. doam * o. 
Pais NeW-York. 

» Gênova 

CAL VIRGEM E EXTINCTA 
A melhor 6 mais acreditada C a l para oonstruoçAo. 

Preços sem oompetenoia 
P e d i d o s m 

URBANO BRÈSSANE & C. 
E S T A Ç & O & Y R A 4 H B V 

( E s t r a d a d e F e r r o • o r o c a b t i l á ) . 

RUA DO COMMBRCIO, 4 3 -
m . P A U L O Para New-York, 

COMMERCIO Para Hamburgo. . . . . . . 
» Antuérp ia . . . . . . . 

JAMES MATHIWft C, 
Para New-York 

> Hambergo 
> Marselha 
» Havre. 

BDA DO COMMBRCIO. 48-Sobrado 

* . P A U L O 

Para New-York 
p T r i o f l t o . . . . . . . • * • « • • » 
a Hambnrgo 

FBAKK »OBTON S C. 
Para New-York 

A. t t m l 4 c . 
Para HamMvgo 

• Trioste. 
» Antuérpia 

PEYEB OHL A O. 
Pira Havte.. 

» Hamburgo 
» Triesie 
» Rotterdam 

ZEKBKIfKEB SULOW A O. 
Para Hambnrgo... ; 

> Piume 
> Trleste 
» Antuérpia 
> Havrs 
» liotterdam 

j. bbadshaw & c. 
•Jara Havre. 

» Hamíurgo.. V 
. Fiume. 
» Trleste. 
» Antuérpia 
> Grau 

HENBY WOTLGE & O. 
Para Hambnrgo 

» Qenova 
> Rotterdam 

BÜABQDK * o. 
Para Havre 

RCISK A KHOWLEP 
Para Qenova 

> Alexandria 
» Hambnrgo 
» Rotterdam 

FORO à C. 
Para Antuérpia 

> Rotterdam 
O (JOTA VO TRIBO & O. 

Para Antuérpia 
» Qenova... 
» Hamburgo 
» New-York 

- B. BAFBOS & C. 
?ara Hambnrgo 

Sah'das regalares Me vaporae para 
New-York 

Brrish Pbince 35 de setembro 
Iudiak Pmk ci . . .... í ds outubro 

• Porto { jwr l lno 13 11 3/4 
Agencias de Por-

tuital. — 88o 
Nsw-York...... - *-260 

M r k l s h t l a u L 
Londres 13 1/9 11 7/8 
Paris 781 808 
Bambnrgo 871 991 
New-York - 4.170 
G o m m e r c l o e I n d a a t r l a 
Londres.. <<* . . . 13 1118/16 
Paris 795 P06 
Hambnrgo 88'J 994 
Portugal — 400 

danço de B . Paulo 
Londres 13 11 8/4 
Paris 794 80: 
Itaüa — 78i 
Portugal - 871 
B r a a l l l a u l u e l i e i t a i i k f o r 

O e u t s c b l a n d 
Berlim e Hamb.. 981 99f 
Londres 1 ! «1 18/ir. 
Paris "91 806 
Itália — 74í 
New-York. . . . i , — 4 . iW 
Portugal — 885 
Hespanba — 69< 

C . C r e a t e 4fc « J . 
Londres 13 11 8/4 
Paris 796 8i( 
Hamburgo.. . . . . . — 99. 
I tal ia (saques).... — 74' 

» (vales) — 750 
Lisboa e Porto. . . — 86( 
Portugal — 86.' 
Bespanha — 7UI 
Turquia (Belrosth) 13 11 8/4 

O mercado do cambio tevo honten 
grande animação, etfeutaando-ae trans 
acções até 13 1/3. 

No mercado do onro os cambista.' 
pediam 20$000 pelo» soberanos. 

Em Santos o papel partieular der 
13 6/8. 

0 mercado de oambio fechou firme. 

CülAvõES 

NEW-YORK 
depois da Indispensável demorai 

m m r 
, t a n l o a 

Tèm sempre grande quantidade em deposito, só de pri-
meira qualidade 

CARDIFF, 
NEW-CASTLE, 

de forja, coke, ferro gusa, que rendem pelos preços mais 
razoa veis. 

Contractos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transallanticos e com a 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pacific Steao Nafigation Company 
e da Companhia da Nova Zelandia. 

Casa matriz—Wilson, Sons & C*. Limited, London. 
: Cardiff 
l São Vicente 
1 Pernambuco 
1 

FILIAES EM Rio de Janeiro 
'J Santos 
I Montevidèo 
f Buenos-Aires 
f La Plata 75—42 

e em São Paulo 
43-Rua do Commercio-43 (sobrado) 
— — • • - — — 

Philâdelpho de Castro & C Esperado no dia 31 em S a n t o a , 
Mhlrt, do meâiflo dia, para 

Premiados pf.la Exposição qc & Pacw em 1885 
Tendo esta fabrica "passado por «ma grande reforma, acha-se em oondl-

4tes de satisfazer tcid* e qualquer eneommenda, tanto para a capital cemo 
j a t a o Interior. 

Limpam-te t concertam-te fogões e chaminé 45—86... 

P F t E Ç O S M O D I C O S 

P a r a n a g u á 
A o t o n í n a 

í . F r a n c i s c o 
( t a j a h y 

D e - t o r r o 
R l o - O r a n d e 

M o n t e v i d è o 
Para fretes e psesagens, na agencia: StRVItO 

E R H A R T & W E I G L 
Offieina mechanica e electro-tecbnioa 

rant» 
decora 
par i a 

itç « I o , no dl» 35 de fetembro O VAPOR 

Nilt 9 de outubro, do Rio 
tM . SR i i i i 
ílagdaltna 6 de novembio * > 

V i a g e n s r a p i d a s 
Para Lisbôa 13 dias 

> SODTBAMPTOR 16 » 

P a r a o R i o d a P r a t a 

trahlu 
coada 
m 3 da 

Sabi 
nesoc 
Estadc 

Babirá de Santos no dia 30 do oSr-
rento para 

Gênova 
e Nápoles 

Viagem g a r a i i U d a em 
l T d t a s 

Esplendidas accommodaçOes para pas-
sageiros de todas as oiasses. 

Camarins reservados para faaillas. 
Para passagem, cargas e mais in-

formações, trata-se com os agentes: 

C A X X L L O C B I S T A & C . 
M a n t o a — P r a ç a da Republica, 41. 
S . P a u l o — B n a de B. Bento, 48. 

A G U A D E B E M - S A U D E 
S A H I D A S DE C A F É 

Para a Bnropa: 
Sc 

ap.fr. Oorrienta.......... 
> ali. Pàragwusü 
» austr. Dtefaróa 
» ItaL Botario 
» fr, Bea/rn 
• ali. Babitonga 
> fr. Campana 
» ital. VittoriaS: 
» ali. Olinda. 
» ital. Amo. 
> » Montevideo 

' » f r . Charle» Martel..... 
* ali. Omf ra . . . : 

Companhias! 
Paulista i n t eg . . . . . . . . 
Idem oom 80 y , 
Mogjrana,integrallsadas 
Central Paulista. 
Mcchanica Import 
Sul Brasileira 

do R i o , em 36 de setembro 
Don 9 de outnbro, do Bio 
Itajjdaíma 14 > » > » 
Danube 6 de novembro > i 
Para passagens e ontras Informa-

ções: no Rio, com o sr. Q. C. An-
derson, rua de B. Pedro, 1; em San-
tos, nom os srs. Boiworthy, Biils A 0 . 
em B. Panlo, na C a a a L u p t o n , 
rua de a Bento, 41 e 48. 

Inanstnai se B. Panio. — « » 
Talephonica M M 16C| 

(MtttoBMü,eart. hyp. 160# 1401 
Com 90 % 401 32» 
Cart. comm 110» 1801 
Oom90 9i 40» 
Lavradores 90$ 80t 
ünUodeB. Paulo 80| 
Uem da 3* emiasto.... 401 — 
Comm. elnd 2001 190| 
Constructore Agr — 401 
B . P a u l o . . . . . . . 110S 1081 

L t f r a s k j p o t h e s a r l u 
Baneo 4aO . Rea l . . . . 78» 70$ 
Dnllo 80$ W ( 

Para os Bstados-Dnldos 

Vap. ing. Bestei 
» > Üuvier 
> » Mexican Princc. 
• alL Balam 
s ing. Altmore 

cia d< 
Grand 
« o pra 

O VAPOR DB PRIMEIRA CLABBB-NOVO 18 — RUA DAjBOA VISTA 
<8, 7, 9, i7. 19, 21) g PAULO BIO, 

laha d 
- J»o 

saitou 
pr in ir 
f a r o l 

O ar. 
pu 

oco.''" 
ranA-

Esperado em Santos no dia 33 do comute, seguirá Impreterlvel-
mente» para 

8 . i D E j L A LAÍ 

monta 
oa tel 
sobre 

no 81a 3 de outnbro proximo futuro, tocando no Bio da Janeiro. 
Recebe passageiros de 3.a classe, a* preço da 

E M B A R 0 A D 0 R E S DE CAFE ' DO 
•$EZ D E S E T E M B R O 

com direito a conducçto gratuita para bordo. 
Agentes: 

8 . Paulo—Joto Bricoola à Qattl. ma João Alfredo, 17-A. 
« k a n t o a — A . Plorita & C., rua &. Antonlo, B. 48. 
M i o d e J a n e i r o - A . Fiorlta & C., rua 1.» de Março, n. 87. Para New-Orleans... 

» New-York. . . . , 
í T r i os t e . . . . . . . . 

M B U I K t a 
Para Nsw-Orl»ans.. 

a New-York 
» Havre 
« Hambnno. . , . , 
> Trleste." 
> Marselha 0 VÁÍPOB ITALIANO L>R l . « CLASSB 

Bsperado brevemente, sahlrà da 
to de Janeira no dia 80 do meaaso « 

Trata-s. <6m a . agaots 
m . P s w s P o - J u a o llrim 
(Mautoaa—A. Vlunta * 
W ® d » J . ^ i r o -

I , 
•;• 


